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Prisões

Luis Fernando Verissimo
Escreve aos domingos e às quintas-feiras neste espaço

Mesmo que melhore a frequência nas nossas
cadeias, por causa do mensalão, ainda estaremos
longe do ideal. Ou, no mínimo, do escandinavo

Quando os figurões do governo Ni-
xon envolvidos no escândalo de Wa-
tergate começaram a ir para a ca-
deia, um cômico americano imagi-
nou-os liderando um motim entre os
presos, batendo nas mesas do re-
feitório com seus talheres e pedindo
“Montrachet! Montrachet!” ou outro
vinho da mesma estirpe para acom-
panhar a comida.

Se a prisão dos acusados do mensalão
estiver mesmo inaugurando uma nova
prática jurídica no país, o encarcera-
mento de condenados sem distinção de
nível social ou importância politica,
uma das consequências disso pode ser
uma melhora dos serviços penitenciá-
rios para receber a nova clientela.

Prevejo duas coisas: uma que quando
exumarem esse processo do mensalão
daqui a alguns anos, como agora fa-
zem com os restos mortais do Jango
Goulart, descobrirão traços de vene-
no, injustiças e descalabros que hoje
não dão na vista ou são ignorados. O
que só desagravará alguns dos con-
denados quando não adiantar mais
nada. Outra profecia é que, mesmo
sem “Montrachet”, a comida das pe-
nitenciárias certamente melhorará.

Prisões mais humanas e democrá-
ticas serão um avanço, mas nossa
meta deve ser o que acontece na
Suécia, como li há dias. Lá vão fechar
algumas penitenciárias por falta de
detentos. Diminuiu a população car-
cerária na Suécia, abrindo imensos
espaços ociosos até para – por que
não? – importarem presos de países
onde há superpopulação carcerária.

Não se imagina uma campanha de
incentivo à criminalidade na Suécia
para reabastecer suas penitenciárias
igual a campanhas de incentivo à fer-
tilidade que havia na França, onde as
pessoas eram premiadas por ter filhos.

Na Itália havia, e acho que ainda
há, uma crise educacional grave, não
por falta de lugar nas escolas, mas
por excesso de lugar: simplesmente
não existiam crianças suficientes pa-
ra encher as salas de aula e fazer o
sistema funcionar normalmente. A
solução era animar a população: fa-
çam filhos, façam filhos! Ou, no caso
da Suécia: Roubem! Matem! Enga-
nem o Fisco! Temos uma cela quen-
tinha para você!

Especula-se que os programas de rea-
bilitação de presos nas cadeias seja
responsável pela diminuição da crimi-
nalidade na Suécia e que... Mas do que
adianta sonhar com outra realidade
quando a nossa, nesse assunto, ainda é
medieval? Mesmo que melhore a fre-
quência nas nossas cadeias ainda es-
taremos longe do ideal. Ou, no mínimo,
do escandinavo.
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O Cais das Artes pode ser uma oportunidade
ímpar para a continuada internacionalização
da formação socioeconômica capixaba

O intenso processo de internaciona-
lização da economia do Espírito Santo
guarda estreita relação com a cons-
trução de cais. Foi assim, no início do
século XX quando se pôs em marcha o
projeto de Muniz Freire de transformar
Vitória em um escoadouro da produção
de café do Estado e regiões vizinhas.

Essa vocação de porta ao mar para o
que era produzido além de suas fron-
teiras trouxe para a Baía de Vitória
outros cais tanto do lado da capital
quanto de Vila Velha. O chamado com-
plexo portuário se adensou e adquiriu
outra dimensão quantitativa com a im-
plantação do cais de Tubarão.

Em cada uma dessas etapas, mais do
que simples escoadouro de produtos, a
Grande Vitória atraiu pessoas e em-
presas de diversas origens. Comer-
ciantes estrangeiros aqui estabelece-
ram escritórios para facilitar a com-
pra/exportação da produção de café,
madeira, mármore e granito. Grupos
europeus e asiáticos (associados a ca-
pitais brasileiros) aqui estabeleceram
plantas industriais, principalmente no
segmento siderúrgico.

O Cais das Artes, na Enseada do Suá,
pode ser uma oportunidade ímpar para

a continuada internacionalização da
formação socioeconômica capixaba. Só
que, diferentemente das experiências
anteriores, agora o desafio é atrair par-
ceiros reconhecidos por suas contri-
buições ao mundo da música, da dança
e do teatro. A edificação ora em cons-
trução precisa buscar uma operacio-
nalização de atividades que vá além de
trazer espetáculos de fora.

É oportuno pensar nela como ponto
de ancoragem de projetos que tra-
gam companhias reconhecidas tanto
pela excelência de suas performan-
ces, quanto pela qualidade de seus
programas de formação. Assim, a
exemplo do que hoje acontece em
Joinville com o Teatro Bolshoi, pode
inspirar o uso do novo Cais como
instrumento de dinamização da eco-
nomia criativa no Estado.

Nesse processo de atração de parceiros
para tornar o Espírito Santo referência
na formação de artistas e na produção
de espetáculos de qualidade, é impor-
tante o envolvimento político e finan-
ceiro de empresas que hoje têm forte
vínculos com a economia capixaba. Elas
podem contribuir para tornar o Estado
atraente para a vinda de companhias
asiáticas, europeias e de países do con-
tinente americano.

Essa pode ser uma forma mais efe-
tiva de valorizar quem hoje atua nas
artes capixabas e criar um novo pa-
tamar de inserção do Estado na eco-
nomia do encantamento crescente-
mente mundializada.
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A forma e função das cidades estão sendo repensadas. Os tecidos urbanos não podem ser como máquinas

Quando os primeiros assentamentos hu-
manos surgiram, como Çaytal Huyuk há
8 mil anos na Anatólia, as habitações
eram um conjunto de construções in-
terpostas. Não existia o conceito de rua
ou outro espaço que separasse as casas. À
medida que cresciam e assumiam fun-
ções diversas, como centro de comércio
ou proteção contra inimigos, a forma
destes assentamentos foi se adequando a
essas necessidades. E as pequenas al-

deias, em geral construídas à margem de
rios, foram se transformando no em-
brião das futuras cidades.

Logo a necessidade de deslocamen-
to, seja para viabilizar o comércio em
larga escala, seja para facilitar o des-
locamento para fins militares, ou mes-
mo para grandes celebrações religio-
sas, induziu a construção de vias pú-
blicas. Por milênios estas vias foram
compartilhadas por pedestres, ani-

mais e veículos diversos.
O surgimento e a posterior popu-

larização do automóvel, em especial na
segunda metade do século XX, alterou
radicalmente este cenário. Cidades pas-
saram a ser planejadas, adaptadas ou
construídas para facilitar o tráfego de
automóveis. Tornou-se inviável a con-
vivência entre pessoas e veículos em um
mesmo espaço e, em nome da efi-
ciência, ruas e avenidas, cada vez mais
largas e rápidas, foram destinadas aos
automóveis.

Contraditoriamente o carro, que é um
símbolo da aspiração humana por li-
berdade, tornou-se, nas grandes cida-
des, uma cápsula que nos encerra em
longos engarrafamentos. E, seja nos
subúrbios das cidades americanas, nos

arranha-céus de Dubai ou nas super-
quadras de Brasília, as pessoas ficaram
isoladas por extensos boulevares e ave-
nidas.

A combinação de cidades cada vez
maiores, a popularização do automóvel
e os desafios ambientais e de saúde
pública evidenciaram a exaustão deste
modelo. E em todo o mundo, a forma e
função das cidades estão sendo re-
pensadas. Os tecidos urbanos não po-
dem ser como máquinas que maxi-
mizam a produção de seus moradores,
mas sim plataformas para a realização e
convivência de pessoas. Um ambiente
mais seguro, harmonioso, divertido e
saudável para seus habitantes. Priorizar
a dimensão humana é essencial para o
futuro de nossas cidades.
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